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REUNIÃO ORDINÁRIA DE 07-08-95 

Aos sete dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos e noventa e cinco, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sa la das Reuniõe s da Câmara Municipal, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos , e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de 

Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do 

Couto, Eng" Angelo Pereira Pires, Dr. Antônio Manuel Soares Nogueira de Lemos e 
Eduardo Elísio Silva Peralta f e io 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

[A.LTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas dada s pelos 

Vereadores Eng" Vitor Jose Pedrosa da Silva e Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque 

Pinto. 

APROVAÇÃO DA ACTA: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n'' 

35. 

RESUMO DIÁRIO DA TESO URARIA: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da teso uraria rela tivo ao dia IM de Agosto. corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamc ntais - quarenta 

milhões cento e trinta e dois m ilquatrocentos e quarent a e sete escudos e trin ta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - deze nove milh õe s quatrocentos e vinte e 
cinco mil trezen tos c cinqucnta e um escudos e cinqucnta centavos: Rece ita do dia em 

operaçõe s orçamentai s - um milhão novecentos c setenta e seis mil setece ntos e deze sseis 

escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e quarenta e seis mil novecentos 

e setenta e cinco escudos; Despesa do dia em operações orça mentais - três milhões 

quinhentos e quatro mil oitocentos e sessenta esc udos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - trinta c oito milhões se iscentos e quatro mil trezentos e tr ês 

escudos e trint a centavos; e Saldo para o dia seguinte em operaç ões de tesouraria -
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d~z.1. no \' e milh ões quinhentos e setenta e dOIS mil trezento s e vint e c seis esc~d~: 

cmqucnta cenravos. ~~ . 

ALIENAÇÃO DE BENS - TERREl\ OS DO COJO: - Dando seguimento à 
deliberação tomada na reunião de 8 de Maio, último. que procedeu a abertura de concurso 

p úblico para a venda dos terrenos em epígrafe, a Câmara tomou conheci mento de que se 

candidataram as Finna s I.ISELJ] - Urbanizações e Edificio s, S.A. e MULTI VESTE 62 BV, 

tendo sido atribuídos os nvs. I e 2 às respectivas propo stas 

De imediato, procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os 

docurnemos. os quais foram achados em conformidade, após o que foram abertas as 

correspondentes propostas financeiras. cujos valores aqui se dão com transcritos e fazem 

parte integrante do respectivo processo 

Seguidamente procedeu-se a uma breve análise dos elementos aprese ntados, 

nomeadamente desenhos e uma maq ucte. os quais ficaram à disposição dos concorrentes 

presentes para apreciação . 

Imediatamente a seguir, e por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por 

unanim idade, constituir uma Comissão de análise técnica das propostas, composta pelos 

elementos que abaixo se indicam, a qual deverá apresentar à Câmara ° correspondente 

relatório, no prazo máximo de 30 dias; sem prej uízo de ess a mesma Comissão poder vir a 

socorrer-se de outros elementos que entenda convenientes para o bom desenvolvimento do 

processo: Vereador Dr. Henrique de Mendonça, e pelo s técnicos municipais Eng" f1igino, 

Png" Nelson, Gestão Urbanística e Ambiente. Arq' Emília Lima, Arq" Dimantina Oa lacho e 

Arq" Osório 

~IERCADO ABAS TECE DOR - SEG URANCA: • Seguidamente foram também 

abe rtas as propostas apresentadas pelas Firmas abaixo indicadas, com vista ao fornecimento 

de serviço s de vigilânci a no Mercado Abastcccdor, a cujo concurso se refere a deliberação 

de 3 de Ju lho. findo, tendo-se verificado os seguintes valores mensais. acrescidos de IVA· 

W I - SECURITAS, S.A. - setece ntos e noven ta mil escudos; W 2- PROSEGL·R • 

Companhia de Segurança. S.A. - seiscentos e oitenta mil esc udos c N° 3 SEG ULARME­

Empresa de Serviços de Segurança e Alannes , Lda. - seiscentos e oitenta mil escudos 

Por unanimidade, foi de liberado remeter o correspondente processo aos serviços 

municipais competentes para estudo dos va lores apresentados, com vista a ulterior 

resolução 

CENT RO CULTURAL E DE COS GRESSOS - SEGURA!"CA: - Considerando 

a delib eração tomada em 3 do mês findo, foram presentes as propostas relativas ao 

concurso para prestação de serviços de vigilância e segurança , a cfectuar no centro em 

epígrafe. e ao qual se candidataram as seguintes Firmas: W I - SECURITAS - Serviços e 
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Tecnologias de Segurança, S.A. ; W 2 · SEGULARME - Empresa de sc~ç~ de se. . . - :gg~~~. 
e Alarmes, Lda.: e N° 3 - J>ROSEGUR - Companh ia de Segurança. S.A.. ~< 

Analisadas as respectivas propostas de preços , cujos valores aqui se dilo COIJ'IO 

transcritos. foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo aos serviços munic ipa is 

respecti vos para informação, a fim de posteriormente o Exec utivo se pronu nciar . 

r OR..'1ECIME NTOS - AOUlS ICÀü DE MASSAS ASFALTICAS: - Foram 

também abertas as proposta relativas ao fornecimento em epígrafe. a cujo concurso se 
refere a del iberação de 10 de Julh o, findo. as quais foram apre sentadas pelas Firmas a 

seguir mencionada s e cujos valores aqui se dão como tran scritos: N° I - JOAQUI M 

ALVES, SUC RS.. LDA.; ~" 2 - ViTO R JESUS ROD RlG UES ALMEIDA; N° 3 - ROSAS 

CO:'\JSTRUTOR ES, LDA.; e N° 4 - SEVO, S.A. . Foi deliberado , por unanimida de 

encarregar os serviços técni cos de procederem li.analise das referidas propostas, a fim de o 

assunto ser objecto de deci são numa próxima reunião. 

IDEM - AQUISICÃO D E ASf:ALTO: Dando seguimento ao de liberado na 

re união de 10 de Ju lho, findo, foi presente o processo de concurso relat ivo ao fcme cnncnto 

em epigrefe, tendo concorri do as seguintes Firmas: W 1 - REPSOL PORTUGAL ­

Petróle os e Derivado s. Lda.: ~o 2 - PETROGAL. S.A. : W 3 • SHELL PORT UGUESA, 

S.A.; W 4 - COMPOSAN PORT UGU ESA - Derivado s Asfá lticos S.A. ; e N° 5 - C EPSA 

PORT UGUESA PETRÓLEOS, SA . Dada a diversidade de valores apresentados. que aqui 

se dão como transcritos , foi deliberado. por unanimidade, encarregar os serviços técnicos 

de prestarem fundamentad a info rmação sobre o ass unto. com vista a posterior adjudicação 

f OR..'JECIMENTOS • ALUGUER UE MÁQUINAS E VIATI)RA SIHORA: ­

Considerando ainda a deliberação tomada na reuni ão de 10 do rnês findo. a Câmar a tomou 

conhecimento de que ao concurso para o aluguer de maquina s e viatura s/hora se 

cand idata ram as seguintes Firmas: N° I - TERRAVEIRO · Tc rraotanage ns de Aveiro ; Lda.; 

W 2 - V1EIRAS. LOA.; ~o 3 • SU RITERRA - Surribas e Terraplana gens. Lda.; e N° 4 ­

ViTOR JESUS RODRIGUES A L~lE Jl)A . 

Dada a diversidade de preços aprese ntados. foi del iberado , por unan imidade , 

remeter o processo aos serviços técnicos para aná lise e informação conveniente, COIll vista a 

ulterior resolução 

PAKOUES E JARDINS - AQUIS iÇÃO DE DUAS ~1ÁQ UrnAS DE CORTAR 

RELVA : - Foi presente o processo relativo ao concurso para o fornecime nto do 

equipamento em epígrafe. tendo-se verificado que concorreram as seguintes Firmas: N° I ­

.\1ERCA:'-JTIL AVEIREf\iSE, LDA.; N° 2 • VIVEIROS EU ROPLANTAS, LDA.; N° 3 ­
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COMAG BRANCO & C' . LDA : , N° 4 AGRO-CE"TRO - Cm ná'io~, pmdU.tO.s A1!:!'t.. : 
Pecu ários. . ~::?~; 

Considerando a deversidade de modelos e valores apresentados, foi dcliberaV 
por unanimidade. encarregar os serviços técnicos de prestarem fundamentada informação 

sobre o assunto, com vista a ulterior decisão 

TRÁNSITO - AQUISICÃO DE SfNALlZ ACAo VER~: • Na sequência da 

consulta efectuada ju nto das firma s da especialidade com vista à aquisi ção de sinalização 

vertical de trânsito. foram presentes as propostas apresentadas para o efeito, cujos valores 

aqui se dão C0 ll10 transcritos c foram numeradas do seguinte modo : N° I - TRAFlURBE; 

N° 2 - METALO - Gravur as l .omaial, Lda.; N" 3 SlNALARTE, LDA - Indústria de 

Sinalização; N° 4 - LANIS • Sinalização. Lda.; e 1''' 5 - MO~S EGUR - Montagens e 

Segurança, Lda.. 

Por unanimidade. foi deliberado remeter o processo em análise ao técnico 

municipal responsável para prestar a informação que tiver por conveniente. 

ORQUESTRA DAS BEIRAS: - Na sequ éncia das v árias comunicações que tem 

vindo a transmitir, o Sr. Presidente informou que, em virtude de não se ter celebrado no 

passado dia 27 de Julho a escritura de 'constituição da Orquestra das Beiras. a mesma foi 

marcada para o próximo dia l ü, pelas 17 horas. na Secretaria de Estado da Cultura. á qual 

irá estar presente. 

URBAN IZAÇÃO DE SA~T IAGO - POLIDESPORTIVO: - No uso da palavra o 

Vereador Sr. Eng" Belmirc Couto referiu-se à falta de espaços desportivos cobertos, 

situação bastante notória no Inverno c, por isso, propôs que seja elaborado estudo com vista 

á 

1I 

cobertura do pchd csportivo de Santiago, e que esse trabalho seja mandado executar ao 

arqu uecto que projectou os arranj os de toda a área envolvente. na modalidade de ajuste 

dirccto, nos termos da legislação em vigor. 

Seguiu-se troca de impressões. após o que foi deliberado, por unanimidade. 

concordar, devendo averiguar-se da estimativa de custos e condições, para ulterior 

aprovação. 

CENTRO CULr URAL E DE CONG RESSOS - NOR..\1A S DE 

~O~A \1 ENT-º : - f oram presentes as normas relativas ao funcionamento do Centro 

Cultural e de Congresso, as qua is haviam sido previamente distribuidas. Seguiu-se troca de 

impressões, após o que foi deliberado, por unanimidade, considerar as mesmas aprovadas, 

provisoriamente, sem prejuí zo de se proceder a um estudo mais pormenorizados por parte 

dos Srs. Vereadores. tendo, para o efeito sido constituida uma Comissão. da qual farão 
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parte, o Sr. Presidente, a Vereadora Ora. Maria da Luz e os v ereadores EngO Angelo Pire&; :\ 

Eduardo Feio. ~ 

IDEM - CALENDÁRIO DE OCUPAÇÃO: - Segu idamente o Sr. Presidente deu 

nota do calendário das actividades já marcadas, para o Centro Cultural e de Congressos. até 

ao final do ano, que traduzem já uma boa ocupação das instalações c, por isso, serão 

demonstrativas do interesse das mesmas para a comunidade, ao que se seguiu troca de 

Impressões 

RIA DE AVEIRO - MUROS; - No seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 17 de Julho, findo, o Sr. Presidente deu conhecimento de um ofício enviado pela 

Direcção-Geral de Portes. Navegação c Transportes Marítimos, o qual remete cópia de 

outro enviado por aquele Organismo à Junta Autônoma do Porto de Aveiro, o qual leu, e 

que, no essencial. propõe a elaboração de um protocolo para recuperação dos muros da ria, 

a celebrar entre a JAPA e esta Câmara Municipal, considerando que os mesmos constituem 

património da cidade de Aveíro, de interesse nacional, e que, qualquer intervenção nos 

mesmos, assume especial responsabilidade, devendo, por isso, ser cfcctuado um estudo 

técn ico, a elaborar por um consultor de reconhecida competência na matéria, o qual será 

seleccio nado através de concurso aberto para o efeito. ao que se seguiu troca de impressões 

sobre o assunto 

PLAS O DE J>OR.\ 1El\O R DO PARQUE DESPORTIVO DE AVEIRO: - Na 

sequência da deliberação tomada em 26 de Abril, último, procedeu-se à analise da 

informação prestada pela comissão de avaliação para o efeito designada, cujo teor aqui se 

da como transcrito, relativa á apreciação das propostas apresentadas. Sobre o assunto, o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos mostrou a sua estranheza pelo facto de, dos quatro 

gabinetes consultados, só dois terem apresentado proposta. e referiu a possibilidade de 

porventura terem sido feitos convites a gabinetes sem condições de elaborarem trabalhos da 

natureza pretendida, facto que 'leio limitar a escolha da Câmara. e pediu que os serviços 

técnicos indaguem das razões que levaram à não apresentação das propostas, no sent ido de 

melhor se esclarecer a situação e, assim. se obstar a que, no futuro, se verifiquem iguais 

procedimentos e processos idênticos. 

Seguiu-se troca de impressões. após o que foi deliberado, por unanimidade e 

com base no teor da já cilada informação. adjudicar ao Arq" JOSÉ A. LO PES DA COSTA, 

a elabor aç ão do Plano de Pormenor do Parque Desportivo de Aveiro. pela quantia de vinte 

c três milhões quatrocentos e cinquenta mil escudos, acrescida de IVA, e demais condições 

constantes do programa de concurso e caderno de encargos, por ser a proposta mais 

vantajosa 
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P A VI~mNTAç ÀO DE PASSEIOS NA CIDADE: • Dando scgu im e nt!~ 
deliberações tomadas em 03 e 24 de Julho. último. a Câmara tomou conhecimento da 
infor mação prestada pela D.r.o.. relati vamente às propostas apresentadas com vista à 

"Pavimentação de Passeios na Cidade", Por unanim idad e. foi deliberado concordar com a 

mesma c, por conseguinte, adj udicar a obra à Firma SAL USTlAK O RIBEIRO & 

C~\1 PAJ\;H IA , LDA., pela quantia de um milhão novecentos e cinquenta c n.o\,,(:;:,,\'''o 
seiscentos e oitenta escudos. acrescid a de IVA. --=::.~/' 

ESCOLAS DO CO~CE LHO - SUBSTIT UICAo OE VEOACÕ ES, - 1'0 
seguimento da deliberação tomada na reunião de 24 de Julho, último, que abriu concurso 
com vista à rea lização dos trabalhos de "Substituição de Vedações em Edifícios Escolares". 

e face à informaçào prestada pelo técnico responsável, segundo o qual a propo sta 

apresentada pelo único concorrente se enquadra nos preços praticados no mercado, foi 

deliberado . por unanimidad e. adjudicar os referid os trabalhos à Firma SILVA & C' . LDA.. 

pelo valor de dois milhões duzen tos e cinquenta c cinco mil esc udos , acrescido de IVA 

ESCOLAS DO CO~C E L HO - ARRANJO DE LOGRAD O UROS: • Xa 

sequ êncía da del iberação tomada na reunião de 24 de Julho. último, que procedeu à 
abe rtura de concurso para a obra de "Arranjo de Logradouros em Ediflcos Escolares" , e 

considerando a informaçã o prestada pelos serviços municipais competentes. foi delibe rado. 

por unanim idade, e de acordo com a mesma. adj udicar a execução dos referidos trabalhos à 

Finna JOÃO ~1A 1A & .\tAI/\ , pelo valor de tr ês milhões c trezentos mil escudos, acrescido 

delVA 

IDEM - PINTURAS DE INTE RIOR EXTERJOR E DE CAIXILHARIAS DE 

f\1AlJE IRA: - Na sequência da delib eração tomada na reuni ão de 24 de Julho, findo, a 

Câmara deliberou, por unanimid ade, e com base na informação prestada pelo técnico 

municipal responsável, adjudica r a exec ução dos trabalhos em epígrafe ao concorrente 

EDTTRAN • Edificações e Tratamentos Anticorrosivos, pela importância de quatro milhões 

novecentos e oitenta mil escudos, acrescida de IVA. 

JDEr-.l - CONSERVACÃO OE TELHADOS: - Tamb ém na scqu ência da 

de liberação de 24 do mês findo, foi de novo presente o processo relativo á "Conservação de 

Telh ados nos Edifíc ios Escolares", tendo sido deliberado, por unanimidade, e de acordo 

com a informação prestada pelos serviços técnicos desta Câmara Municipal, adjud icar à 

Finna EDITRAN - Edificações e Tratame ntos Anticorrosivos. a execução dos referidos 

traba lhos, pela importância de dois milhões oitocentos e três mil escudos. acrescida de IVA 
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FORNECIME NTOS • AQUISiÇÃO DE CONTENTaRES : • o AfJtP' 

continuação à delibera ção toma da na reunião de 12 de Julho. último, a Câmara tomou 

conhecimento da acta da Comissão constit uída para abe rtura das propostas apresentadas 

com vista à aquisição de 100 contcntores em plástico para depósito de lixo doméstico , cujo 

teor aqui se dá como transcrito. após o que del iberou, por unanimidade, e nos termos da 

informaç ão prestada pelo Encarregado Geral, adj udicar O fornec imento em causa à Firma 

CO~TENUR . - -/ ,Indústria e Comércio de Materiais Plásticos, S.A. , pelo valor unit á ri~~

vinte c três mil seiscentos e trinta e quatro esc udos , acresc ido de IVA. .\. -k?'":.J
~: ..:r-

A!2IQS DE VISTORIA E MEDICÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por 

unanimi dade. autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos: 

- 1&Situação - Trabalhos normais - SP da obra "Construção de 10 Habitações 
Sociais Unifamiliares em Mataduços - 2" Fa!>C - Infraestruturas", adj udicada a Antero 
Marques dos Santos, pela quantia de quinhentos c cinque nta e seis mil novecentos e vinte 
e um escudos; 

- Situação única de trabalhos contrat uais da obra "Rede de Saneamento em Sá­
Barrocas", adjudicada a Cabral & Filhos. Lda., pela quantia de dois milhões quinhentos e 
vinte e dois mil quinhentos c cinq ucma e quatro escudos; 

- Situação única da obra "Arruamento de acesso à unidade de Saúde de 
Aradas", adjudicada a Lameiro Empreiteiros, pela quantia total de quatro milhões cento e 
trinta e nove mil novecentos e oitenta e quatro escudos; 

- 2" Situação e ultima - Revisão de Preços Definit iva - SP da obra "Construção 
de lO Habitações Sociais L:nifamiliare s em Tabueira - Infraestru turas", adjudicada a 
Antero Marques dos San tos, pela quantia de treze ntos e dois mil cento e oitenta e um 
escudos; 

- Idem da mesma obra - Revisão de Preços Definitiva - PG, adjudicada a 
Antero Marques dos Santos, pela quantia de quatrocentos e noventa e três mil e setenta e 
sete escudos; 

• '1!' Situação da obra "EN 230 - Beneflciaç ão entre Esgue ira (EN I6) e Eirol 
(Ponte da Rata), adju dicada a Joaquim Alves, Sucrs. Lda., pela quantia de dez milhões 
duzentos e nove mil seiscentos e cinquen ta escudos; 

- I" Situação - trabalhos normais I'G da obra "Construção de 20 Habitações 

Sociais Unifamiha res em Eixo - 2" FaM: - Habitação", adj udicada a Manuel Valente e 

Pinheiro, Lda., da quantia de nove milhões duzentos e cinquenta e seis mil duzentos e vinte 

e três escudos. 

~: • Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a aqui sição do 

materia l cons tante das segu intes requisições: Serviço requisitante 06 - Ws 1153. 1563. 

1577, 1582 c 16 16/95, das quantias, respectivamente . de duzentos e cinqu cnta mil 

oitocentos e cinco escudos, duzentos c um mil oitoc entos e sessenta escudos, quinhentos e 
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noventa e nove mil quinh entos e sessenta e sete escudos, duzentos c cinqucnta e quatr:~ ­
quatrocentos c setenta e cinco escudos e duzentos e treze mil quatrocentos e oito escudóS.-

aprese ntada, foi deliberado, por unanimidade, abri r concurso público para a construção da 

2" fase do Centro de Saúde de Aveiro. cuja base de licitação é de duzentos e vinte e sete 

milhões cento c noventa e oito mil duzento s c vinte e seis esc udos. 

USlDADE DE SAlJDE DE SANTA JOAl\A . - Face à informação prestada pela 

O.A_U.A. desta Câmara Munic ipal. foi deliberado. por unanimidade. abrir concurso público 

para a elaboração do prcjecto de arqunec rura da Unidade de Saúde de Santa Joana , o qual 

deverá prever 11m estudo prévio. dada a complexidade do mesmo e a necessidade de se 

incluí rem várias especia lidades. 

• CENTRO CULTU.MU;'PE CO NGRESSOS - RESTAURA NTE E BARES , ­

O Sr. Presidente fez distribuir por todos os Membros, as condiçõe s do concurso público 

para a concessão do direito de explo ração do restaurante e bares do Centro Cultural e de 

Congressos . elaboradas pelos Serviços de Cultura, devendo as mesmas ser obje cto de 

apreciação e subsequentc aprovação numa próxima reunião 

REGULAM ENTO E TABELA DE TAXAS E L1CENCAS: - O Sr. Presidente 

fez também distribuir pelos Srs. Vereadores um prcje cto de Regula mento e Tabela de Taxas 

e Licenças. elaborado pelos Serviços Administrativos, que visa aetua li....ara que se encontra 

actualmcnte em vigor, para o que solici tou que sejam apresentadas as sugestões que forem 

tidas por convenientes, no sentido de em próxim a reuniã o, ser o assunto objecto de 

apreciação. com vista a, posteriormente, ser levado à aprova ção da Assembleia Municipal. 

ALlENKÀQ.J)E BENS - AVENIDA 25 DE ABRIL: - A Câmara tomou 

conhec imento de um requerimento apresenta do por Tito de Carval ho Sabino e Outros, 

adquirentes do lote de terre no para construç ão de apa rcamento em cave na Avenida 25 de 

Abril, atrav és do qual se solicita que seja prorrogado. por um periodo de noventa dias. o 

prazo para pagamento da ultima prestação, no valor de sete milhões seiscentos e cinq ucnta 

mil escudos . Seguiu-se troca de impressões, apó s o que foi deliberado, por unanimidad e, 

indeferir, por contrariar a!orespectivas condi ções de venda . 

AOUISIÇÃO DE RENS: - face à informação prestada pelos Serviços 

Administrativos desta Câmara Municipal. foi del iberado. por unanimidade. adquirir a 

Diamantino dos Santos uma casa com a superfíc ie cobe rta de 100 m2, para demolir, e 

terreno anexo, com a área de I 356 m2, pela quantia de sete milhões e quinhentos mil 
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,..-( 
esc udos. incluindo benfeitorias. para integra, na área destinada á ampliação do L"'~O j?'g 
à Ca pela de Mamod ciro. ~/ 

AQUISiÇÃO DE BE~ S • PASSAG Ei\1 1NFE RtOR DA CA BRElRA~Face ao 

teor da informação prestada pelo O.P.G.P.• foi de liberado, por unanimidade. rcctiflcar o 

teor da deliberação tomada em 24 de Julho. ultimo. no sentido de que o proprietário do 
prédio a adquirir é Cristina Maria Neves Pereira e não José Carlos Neves Pereira Campos . 

HABITAÇÃO - SITUAÇÕ ES DE BIERGÊ:\C1A: - Analisada a exposição 

apresentada pela Firma Bento de Oliveira & Filho s, Lda., cujo teor aqui se dá como 

transcrito c face à informação prestada sobre o assunto pelos S.M .H., foi deliberado. por 

unanimidade, considerar em situação de emergência. para efeitos de realojamento. o 
agregado familiar de Carlos Albert o Mora is Godinho , residente na Rua das Agras, 

• Freguesia de Esgueira, deste Concelho. 

PRESTACÃO DE SERVICOS : - Foi deliberado, por unanimidad e, autori zar o 

pagamento da quan tia de quarenta e sete mil e quinhentos escudos, ao Eng" Carlos Manuel 

Vieira Magalhães. referente a serviços prestados no programa de informatiza ção da secção 

de Obras, durant e o período de 28 de Junho a 27 de Julh o, ultimo 

PAGA r..IENTOS : - Foi presente e aprovada a relação dos pagamento s 

respeitantes ao mês de Julho, lindo, os quais tota lizarn a quant ia de quatroc entos e trinta e 

seis milhões setece ntos e setenta e c inco mil quatr ocento s e vinte e três escudos 

t 
JUNT A DE FREG UESIA DE S. BERNARDO : - Na sequ ência da deliberação 

tomada cm 3 de Ju lho, último, a Câmara tomou de novo conheci mento do teor do protoc olo 

a assinar com a Junta de Freguesia de S. Bernardo, com vista ao "Arranjo da Zona 

Envolvente da Aldeia Desportiva", o qual prevê uma comparticipação do Municipio no 

valor de três milhões de esc udos , a pagar em seis prestações mensais de quin hentos mil 

escudos. Submetido o assunto à consideração do Executivo, foi deliberado aprovar, por 

unan imidade. 

JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA JOA~A: - Conside rando os oficios 

apresentado pela Junta de Fregues ia de Santa Joana, a Câmara deliberou , por unanimidade, 

auto rizar a transferência para a mesma das quantias de doi s milhões trezentos e cinque nta 

mil oitocentos e noventa e dois escudos, três milhões quinhentos e noventa e um mil cento e 

noventa e oito esc udos e um milhão setecentos e oitenta e oito mil. novecentos e trinta 

escudos, destinadas ao pagamento de diver sas facturas respeit antes a trabalhos executados 

em arruam entos na área da freguesia e construção do edifício-se de. 
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GARANTIAS BANCÁRIAS : • Face ao tem do ofici o enviado pela Firma 

POJ' TAVE - CO~ST RUÇÜES, S.A. e de acord o com fi informação prestad a pelo técnico 

municipal responsável, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a redução da garantia 
banc ária n" 82943 passada pelo Banco Borges e lnu ão. S.A., da quantia de vinte milhões de 

escudos para sele milhões oitoce ntos e dez mil oitocentos e setenta escudos, a qual se refese ­

à empreitada de "Construção da Nova Ponte de Pau e Acessos". 

~ 
ORÇAME NTO · 6" ALTERAÇÃO : - De aco rdo com a infonn açãõ'd; Divisão 

Finance ira, foi deliberado. por unani midade, apro var a 6- alteração ao orçamento ordinário 

para o ano em curso, a qual se estima no valor global de cinqucma e sele milhões 
qu inhentos e cinqucnta mil escudos. 

• LICENÇAS DE OBRA S: - Foram presentes c apreciad os os seguintes proce ssos 

de obra s' 

- N° 179/84, de ro sr; C Âl\ DIDO SO A RES PARAIJA . Após analise, foi 

deli berado, por unan imidade, aprovar nos termos da informação do Departamento de Obra s 

Parti culares, de-7 de Agosto, corrente, que aqu i se dá como transcrita e se enco ntra anexa 

ao respectivo processo; 

- W 230/95 , de F ER ~Al\I)O r I: RRE IRA . pedind o informaç ão sobre 

viabilidade de construção, tendo sido deliberado, po r unanim idade , deferir nos termos da 

informação do Depart ament o de Obr as Particulares, de 7 do mês em curso , cujo teor aqui se 

dá co mo transcrito ; 

- N° 4K9/K9, de .J(J;\O MA:"Ii UU. OLIVEIRA CUNHA, a apresentar uma 

expos ição . Apó s breve análise, foi deliberado, po r unanimi dade, apro var de acordo com o 

•	 teo r da informação do Dep artamento de Obra s Particu lares de 7 de Agosto, corrente, apensa 

ao processo e que aqui se dá como transcrita; 

• N° 49 1/89, de MA:"Ii" UEL I)ERALTA \'l EIRt\. Ana lisado o co rrespo ndente 

proce sso c na sequência da delibera ção tomad a em 26 de Julho , último, a Câmara 

deliberou , por unanim idade e por propo sta do Verea dor Sr . Dr . Mendo nça, não legalizar a 

co nstruç ão em causa e. po r con seguinte. notifi car o requerente nos lermos e para os efeitos 

constantes dos art"s. 100" e 101° do c. P.A. ; 

- N° 249/95 , de A :\'TÓ~ IO JOSÉ DA RO CHA ~UN F.S, a requerer viabilidade 

de construção de um posto de abastecimento de combustíveis na E.N. 16, em Cacia. 

Ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Vereador Dr . Mend onça e anali sado o processo, 

foi delib erad o, por una nimidad e, não viabili zar a imp lantação proposta, sem preju ízo de se 

procede r a um estudo de implantação nos termos do art" 130 do Regulamento do P.D.M.; 
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• N° 295/94, de FF:R~A." n() DA CO :\'CE IÇAO AL!\lEIOA, considerando a 

exposição apresentada por Manuel Ferreira Gomes Oliveira. que aqui se dá como transcrita 

c analisados os elementos constantes do processo, nomeadamente o aulo de vistoria, a 

_ 

Câmara deliberou, por unanimi,dad" solicitar P"''''' jurídico 0 0 " oti.dO , "*, ( dede·' ·,se 
determinarem responsabilidades; _.~I 

- N° 398/93. de COl\STRUÇÕ ES ~tAC[DO. LDA.. No s \.b>Úi tne nt~ das 
deliberações já tomada s sobre o assunto , nomeadamen te a de 14 de Julho. último. que lixou 

o valor da indemnização a pagar, foi delibe rado, por unanim idade, que a importân cia de 

dezenove milhões ' oitocentos e vinte e um mil setecentos e setenta c seis escudos, 
correspondente li indemnização a pagar em dinheiro, relativa à interrupção c paralizaç ão da 
obra, seja paga em tr ês prestaç ões , sendo a la de nove milhões novecentos e dez mil 

oitocentos e oitenta e oito esc udos , e as 2" e 3", de quatro milhões novecentos e cin qucnta e 

• cinco mil quatroc ento s e quarenta e quatr o esc udos , cada, a liquidar a primeira em 

Setembro, próximo, e as duas restantes em datas a combinar, de acordo com as 

disponi bilida des de tesouraria . 

LlCEl\C AS DE LOTEA~1 ENTO ; - Procedeu-se à análise dos seguintes 

processo s 

- 1\" 734/93, de II AHIVENIl A - Co nst ruções, "da . para um terreno sito lias 

Alagoas, em Santa Joana. Após análise dos elementos constantes do processo, foi 

deliberado, por unanimidade, aprovar 110 5 termos da informaç ão do D.P,G,P., nO95 1/95 ; 

- N° 91193, de VIRG ILlO MARQU":S AN Il R IL ..: O UTROS, a requerer a 

emissão do alvará de loteamento, para um terreno sito no lugar do Bonsuccsso. na freguesia 

de Aradas, tendo sido deliberado, por unanimidade, aprovar , desde que sej a cumprido o que 

determina o ponto 2/3 da informação técnica da D.P.O.E.m de 24 de Ju lho, último , cujo 

teor aqui se dá como transcri to . 

CÀrviARA :\fUN ICIPAL: - Seguidamente, foi de liberado, por unani midade e por 

proposta do Se. Presidente, nos termos do que preceitua o art" 19° do c.P.A., tratar as 

seguintes questões não constantes da ordem de trabalhos ' 

BAIRRO DE SANTIAGO - PROGRAMA OCUPAÇÃO DE TEMPOS 
LIVRES: - No uso da palavr a, a Veread ora Ora. Maria da Luz fez re ferência a uma notícia 

publicada num jornal, em que, por lapso, se referia que a iniciativa em epígrafe era da 

respo nsabilidade da Casa de Acolhimento, quando na rea lidade é da Câmara de Avciro em 

colaboração com diversas entidades . 
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A finaliza r ,convidou todo o Executivo a esta r presente na festa de enc. ~.err~, 

que Icrá lugar no próximo dia 19. *~. c> 

CO~PAJ'\ H1A DE TEATR O DE AVEI RO: · Ainda 110 uso da palavra , a mes a 

Sra. Vereadora informou que lhe foi entregue pela EFÉMERO - Companhia de Teatro de 

Aveiro. o balanço de seis meses de actividad e. tendo tecido alguns considerandos acerca do 

mesmo, o qual ficou à disposição dos Srs Vereadores para consulta 

FESTA D A RIN 95: - A Finalizar a Vereadora Ora. Maria da Luz apresentou 

também o relatório de contas relativo às despesas verificadas com o "Encontro com 
M úsicas". inserido na Festa da Ria, cujos custos totais atingiram a quantia de seis milhões e 

quinhentos mil escudos, sendo três milhões de escudos a comp art icipação desta Câmara 

Muni cipa l e o restante de Mecenato. Deste modo, e considerando que o Circulo de Arte e 

Música de Aveiro foi o grande impulsionador do even to. foi deliberado, por unanimidad e c 

por propos ta daquela Sra. Vereadora, autorizar a transferênc ia para aquela entidade da 

quan tia de mais um milhão e quinhe ntos mil escudos, destinada a fazer face às despesas 

verificada s com a respectiva organizaçã o. 

MESA PE R1vl.ANENTE LUSO-ESPANHOLA: - O Sr. Presidente deu 

conhecimento de que amanhã se realizam em Ciudad Rodrigc os festejo s do dia dedicado à 
Mesa Permanent e Luso-Espanhola - "Um Caminho para a Europa", e informou do 

respec tivo programa, após o que foi delibe rado, por unanimidade, autorizar a deslocação do 

Sr. Presidente e do Vereador Sr. Dr. Mendonça e, ainda, que se faça uma pequena mostra 

de produtos regionais, ficando desde já autorizadas as correspondentes des pesas 

AVEIRO E ARCACllüN - CIDADES IRMÃS: - Ü Sr. Presidente deu também 

•	 nota do convite que lhe foi dirigido pelo Presidente da Câmara de Arcac hon, no sentido de 

ass istir às Festas do Mar, que terão lugar de 13 a 16 do corrente mês, e estendeu o convite 

aos Srs. Vercdores que, eventualmente, o queiram acompanhar, tendo sido deliberado, por 

unanimidade , autori z.ar as correspondentes despesas. 

PAVILHÃO GIMi'iODESPORTlVO DAS CARDADEIRAS - Ll\lPEZA: - Na 

sequência da deliberaç ão tomada na reunião de 24 do mês, findo, e face à informação 

prestada pelos serviços municipai s res pectivos, foi deliberad o, por unanimidade, adj udicar à 

Firma U\.1PAVEIRO· Prestação Especializada de Limpezas, Lda., os serviços de limpeza 

a levar a efei to no Pavilhão em epígrafe, pelo valor mensa l de vinte e nove mil oitocentos e 

cinquenta escudos, acrescid o de IVA. 
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JORNADAS GASTRONÓ MICAS DA VERA CRUZ: • Esteve presentlj;{ 

reunião o Presidente da Junta de Freguesia da Vera Cruz, que informou o Executivo da 

pretensão daquela Autarquia em levar a efe ito, na primeira quinzena de Outubro, as 

"Jorna das Gastronômicas da vcra Cruz", tendo dado nota de como as mesmas irão 

decorrer, após o que a Câmara deli~rolL, por unani midade. apoiar a iniciativa em ;uei4e2k 
ficando o montante do subsidio a atribuir para definir na oportunidade. ~7 

BATAU l .\ O DE P.' fANTAR IA DE AVEIRO : - 1\0 uso da palavra. o Vereador 

Sr. Eng" Ângelo Pires pergunto u qua l o ponto da situação relativamente às negociações que 

têm vindo a ser estabelecidas com vista à cedência das instalações em epígrafe. por parte do 
Minist ério da Defesa, face ao comunicado emitido na passada semana pelo s Vereador es do 

P.S., com referência à entrega do mes mo à G.N.R.. 

O Sr. Pres ide nte inf ormou dos contactos {Iue tem vindo a estabele cer. 

nomeadamente com o Director-Gcral c o actual Mini stro da Defesa, Dr. Figueiredo Lopes e 

com o Ministro da Admini stração Interna, tendo ficado sempre a ideia de que não haveria 

qualquer despacho 011 negociação sem que tal fosse transmitido à Câmara . Mais informou . 

que, ainda há pouco mais de urn mês, falou com o Sr. Ministro da Defesa que, disse. na 

altura, nada seria feito sem ser a Câmara inform ada. pelo que, acrece ntou não ter 

informação nenhuma oficia l de que houve algum despacho de entrega das insta lações do 

ElA à Guarda Nacional Republicana, não obstante haver conheci ment o de que aquele 

Organismo estaria muito interessa do na aquis ição daquelas instalações. Disse, ainda. ter 

havido um contscto telefônico pessoal tio SL Ministro da Defesa . na passada sexta-feira, 

para conversar mais uma vez sobre esta matéria, demonstrando algu ma preocupação sobre o 

assunto e vontade de se encontrar melhor solução e acrescento u. ainda. que, face às noticias 

transmitidas. sentiu que para com esta Câmara Municipal houve falta de gentileza e o 

Ministério não terá correspc ndido ao tratamento que sempre foi dado relativamente a este 

assunto. acaban do por referir que O Município con tinuará a aguardar uma resposta oficial. 

Ainda a este respeito, o Vereador Sr. Eng" Ânge lo Pires perguntou se a Câmara 

nunca pensou em construir instalaçõe s própr ias. ao que o Sr. Presidente respondeu que. ao 

longo destes últimos anos, tem havido sempre uma certa contenção de despesa s, e que. por 

isso. tal nunca foi um objcctivo principal, mas que. não obstante. já solicitou aos serviços 

técni cos {!IIC procedessem a um levantamento do melhor local para o efeito. numa das 

Urbanizações da Cidade. 

De seguida. usou da palavra o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos que iniciou a 

sua intervenção dizendo que os Vereador es Socia listas rcafi nnam o conteúdo do seu 

comunicado à imprensa. pois a manei ra como a fonte governamental encerrou o processo 

de atribuição do edifício do RIA lhes merecia a mais viva indignação, c frizou que ace ita 

como perfeitamente ligitima a decisão de atrib uir o edifício à GNIl mas não pode deixar de 

repudiar o claro desrespeito pelas mais elementares ncrrnas de diá logo e da negocic ão. que 
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VInha a ser ma ntido com a Cam ara Mun icipa l de Ave íro-por parte drMiruslcn o da Defbl(a, 

Entidade que não deve nem pode ser ignorada nas decisões governamen tais que afectcm a 

vida do concelho. Debruçou-se , depo is, sobre a proposta avançada pelo Veread or Sr. Eng" 

• 

Angelo Pires para a construção de um novo edifício municipal, considerando que essa será 

provavelmente a única so lução se a entrega do BlA se mostrar irreve rsível , mas que ess a 

será a solução mais onerosa, logo a menos consentânca com a realidade financeira 
municipal . Disse. també m que fora importante co nstatar, referindo-se ao conc urso de venda 

do Cojo . que Aveiro pertencia ao rote iro de alguns dos principais investido res, criando já 

apet ências a grandes grupos econ ômicos, lamentando, porem. que malgrado a importância 

econ ômica de toda a Região, Aveiro continue a pe rder aq uilo a que tem dire ito, quer do 

pon to de vista de equipame nto s, quer do ponto de vista ad min istrativo, sempre que se 

proporcionam intervenções govername ntais. E aqui considerec u que a maioria no executi vo 

da Câmara Municipa l não tem sabido protagonizar e dirigir o mo..i mento necessário ã 

defesa dos interesses do Concelho e da Região de Avciro . nomeadamente não incentivando 

a criação de uma opi nião pública actuante, abso lutame nte imprescind ível a este tipo de 

dinâmicas . Concluiu a sua intervenção exortando a Câmara a ser mais fronta l nas suas 

posições, porque daí só poderão ad vir benefíc ios para o Co ncelho e chamou a atenção para 

o facto de, numa das últimas re uniões públicas, ter alertad o para a necess idade de 

pressionar, de uma mane ira mais acentuada, a Direcç ão Gera l de Portos, para que se 

avançasse na reconstrução dos muros do can al centra l, em perigo de ru ina eminen te. 

intervenção que mereceu o apoio do " residente e de ourros element os da maioria do 

executivo e que teve conhe ciment o pela imprensa que a Câmara Municipal foi j á convocada 

por aquela Entidade para ass inatura de um protocolo, exemp lo que d isse lhe parecer 

significativo da importân cia de não deixar os pro blemas apenas no silêncio dos corredores 

~lUNICí PIO DE AVEIRO: - Tam bém no uso da palavra, o Vereador Sr 

Eduardo Feio disse querer lembrar o Executivo de que Aveiro vai viver, a curto prazo, um 

momento cruc ial na definição da cidade e do municípi o para o próximo século, por força da 

elabora ção e imp lementação de um vasto conj unto de instrumentos de planeamen to do 

terri tório muni cipal. tais co mo o PD\1, o Plano Estrat égico , o Plano Geral de Urbanização. 

o Plano de Orden amento do Tráfeg o e outros vários Planos de Pormen or. 

Mais referiu que a associ ar àqueles Planos haverá que ler em conta algumas 

iniciativas de caracter pontual. mas altamente influentes para o Concelho, como sejam a 

Urbanização do Ccjo . a Urban ização do espaço onde actualrnentc se encontra o Parque de 

Exposições , e a loca lização do futu ro Parque de Feiras, salientando . também , o facto de 

haver ainda outas iniciat ivas de ordename nto da responsabilidade da Administração 

Central . mas que irão influe nciar o territ ório municipal tais como o. Plano Regional de 

Orden amento do Centro Litoral, o Plano de Orde name nto da Orla Costeira e o Plano da 

Bacia do vo uga. 
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A finalizar acrescentou que, em seu entender, se toma fundam ental pôr a ~ 
a falar de si e que seria bom realizar-se lima reun ião extraordiná ria para equacionar todos 

estes assuntos e pensar estratégias, para chamar a atenção dos investidores para Aveiro e 

apelar ,3 uma maior. participaç ão por part e da comunidade, em termos do qUCmerára :,.vi
ser a Cidade no próximo século. '/ 

De seguida, o Vereador Sr. Dr . Mendonça co rroborou as palavr as pro eridas r 

disse ser também sua preocupação a consulta às populações, dado consrituirern a parte 
acnva da cidade c, por isso. interven iente lias dec isões do Muni cípio . 

Ho RÁRIO DOS ESTAB ELECIMENTOS COMERCI AIS: - Face à recente 

publicação do Decreto-Lei n" 8619.5, de 28 de Abri l, o Vereador Sr. Eng" Belm iro Couto 

referiu da possibilidade legal de, ale ao fina l do próximo m ês de Agosto. o Municípi o vir ou 

não a regu lamentar o horário de funcionamento dos estabelecimentos comerciais e 

•	 infor mou que. oportunamente. trará o assunto à con sidera ção do Exe cutivo 

FESTI VAL DE MAR ISCO : - No uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Bclnuro 

Couto fez referência ao Festi val de Marisco. que est á a decorr er 110 Recint o de Feira s. de 5 

a 15 do corrente mês, tendo louvado a iniciativa, estr itamente part icular , e em que as 

empre!>as respons áveis pelo evento, proporcionar am um agrad ável espaço de co nvívio. 

fina lizando por dizer que aco ntecimentos deste tipo devem ser apoiados e iucenuvados â 
iniciativa privada 

TACA DOS CLU BES CAM PEÕES EURO PEUS DE ESTRADA 

~tASCU LINOS ; - Ainda 110 uso da palavr a, o Veread or Sr. Eng" Bd miro Co uto deu 

conhecimento de que se irá realizar em Aveiro, nos dias 13, 14 e 15 de Outubr o, próximo, a 

Taç a dos Cl ubes Campeões Europe us de Estrada Mascul inos, em co nj unto com a Meia­

•	 Maratona da Rota da Luz, iniciativa que terá cobertu ra televisiva e merecerá o apo io do 

M unic ípio, tendo informado que, amanh ã , em Lisboa, irá ter lugar lima Co nferê ncia de 

Impren sa sobre o ass unto 

CON VENCÀ O INTERN ACIO"lAL DE GlNÀS TICA AERÓBlCA 

Seguidamente o mesmo Sr. Vereado r de u também co nhec imento de que irá realizar- se nos 

próximos dias 1, 2 e 3 de Deze mbro. no Centro Cultural e de Congressos c nos Pavilhões 

Desportivos da Cidade. a Convenção Internacional de Gi nástica Aer óbica, cujo 

acon tecimento trará a Aveiro ce rca de 2 000 partici pant es, o que , em seu entender. é bom 

para a cidade e para os mun icipe s. 

PASSAGF.NS DESNIVELAD AS AO CA MINHO DE FERRO: - Na sequ ência 

do desenvolvimento do processo de suspcnssão de passagens de n ível no Concelho, o Sr. 
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Presidente info rmou que foram apro vadas pela CP, a construção de mais duas passagens 

desniveladas. ambas superiores. sendo uma em S. Bernardo , j unto à Escola C"'S e OUITa em 

Mataduços , a norte da actu al passagem de nível, cuja s obras são comparticip adas através da 

Direcçâo-Geral dos Transporte s Terrestres. 

CO~STR UÇÀ O DA SOVA PONTE_DE PAU E ACESSOS : - O Vereado r Sr. 

Dr. Nogueira de Lemos , de novo no uso da palavra .pergun tou se a obra de construção da 

Nova Ponte de Pau e Acessos está a ser rigorosamente exec utada de acordo com as 

alteraçõe s introduzida ao que o Sr. Eng" Higino respondeu afirmativamente, ficando, no 

entanto, o compromisso dc ser fornecida informaç ão concreta e pormenori zada sobre o 

assunto. 

CONSTRU ÇÃO DA SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA JOA~A : 

- Ainda pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos foi solicitada informação sobre o 

montante global da obra em epígrafe . tendo ficado encarregado o Sr. Eng" Higino de 

fornecer a informação tida por conveniente. 

APRO VACAO EM M I ~UTA: - Finalmente . foi deliberado, por unanimidade. 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do Art° 85°, do 

Decreto-u i n" 100/84, dc 29 de Março 

A presente aeta foi distribuída por todos os Membros da Câma ra Municipal. e 

por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, confor me determina o 

n" 4. do Decreto-Lei n° 45362 , de 2 1 de Novembro de 1963 . 

E não havendo mais nada a tratar. foi ence rrada a presente reunião 

aro 19 horas. d 
Par . constar e '11v~ efe i ~os: se lavro u a presenl~ acta, que 

ou, ~:D l rec tora dos Serviços Administrativo s da 

Câma'q Munici e Aveiro. a subscrevo . 

~1'....;..,«,-> 
,u.~o ';'1""'" li L.y 
~~> ç./~;:::::>~ 
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